
 

Implantação de Serviço de Convivência para Crianças e Adolescentes (Modelo Centro para 
Crianças e Adolescentes (CCA)) na Região da Vila Natal – Grajaú 

Resumo da Proposta 

A proposta visa a implantação de um serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para 
crianças e adolescentes na região da Vila Natal, no Grajaú, abrangendo também os bairros 
Jardim Santa Francisca, Jardim São Bernardo e Jardim Santa Fé, nos moldes do Centro para 
Crianças e Adolescentes (CCA), vinculado ao SUAS. 

O território apresenta alta vulnerabilidade social e significativa carência de serviços voltados 
ao atendimento de crianças no contraturno escolar. A proximidade com diversas unidades 
educacionais, incluindo escolas de ensino médio e creches, amplia a demanda por atividades 
estruturadas no período em que as crianças não estão na escola. 

A partir de diálogos com diretores escolares, pais e moradores da comunidade, identifica-se 
uma realidade preocupante: muitas crianças, ao saírem da escola, permanecem nas ruas, 
expostas a situações de risco, violência e ausência de acompanhamento adequado. 

A ausência de serviços como o CCA tem impactado diretamente o desenvolvimento social, 
educacional e emocional desse público, evidenciando a necessidade urgente de implantação 
de um equipamento que promova proteção social e ampliação de oportunidades. 

O serviço ofertará atividades no contraturno escolar, incluindo: 

 oficinas socioeducativas, atividades esportivas, ações culturais, acompanhamento e 
fortalecimento de vínculos familiares e comunitários  

A implantação do CCA permitirá acolher essas crianças em ambiente seguro e estruturado, 
promovendo educação complementar, desenvolvimento pessoal e prevenção de situações de 
risco social. 

A proposta poderá ser executada em parceria com organização da sociedade civil atuante no 
território, com experiência no atendimento à comunidade, garantindo proximidade, 
efetividade e continuidade das ações. 

A iniciativa responde a uma demanda real e urgente do território, onde a ausência de serviços 
estruturados para o contraturno escolar expõe crianças a situações de vulnerabilidade que 
podem ser prevenidas por meio da implantação deste serviço. 

 

 

 

 

 

 

 


